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RESUMO

OBJETIVO: Avaliar a resistência de Aedes aegypti ao temefós Fersol 1G 
(temefós 1% p/p) quanto à desvantagem adaptativa ao inseto, na ausência 
de pressão de seleção.

MÉTODOS: Foi aplicada a dose diagnóstica de 0,28 mg i.a/L e concentrações 
entre 0,28 mg i.a/L e 1,4 mg i.a/L. Foram avaliadas amostras do vetor 
coletadas no município de Campina Grande entre 2007 e 2008, no estado da 
Paraíba. Para avaliar a competição na ausência de pressão de seleção, foram 
constituídos grupos de insetos com frequências iniciais de 20,0%, 40,0%, 
60,0% e 80,0% de insetos resistentes, submetendo-os a dose diagnóstica por 
dois meses. Os ciclos de vida das populações suscetível e resistentes foram 
comparados avaliando-se as fases de desenvolvimento aquática e adulta, 
construindo-se tabelas de vida de fertilidade.

RESULTADOS: Não foram verificadas mortalidades nas populações de 
Ae. aegypti quando submetidas à dose diagnóstica de 0,28 mg i.a./L. A 
diminuição da mortalidade nas populações com 20,0%, 40,0%, 60,0% 
e 80,0% de indivíduos resistentes indica que a resistência ao temefós é 
instável na ausência de pressão de seleção. A comparação do ciclo de vida 
mostrou diferenças na duração da fase e viabilidade larval, mas não quanto 
ao desenvolvimento embrionário, razão sexual, longevidade dos adultos e 
número de ovos/fêmea.

CONCLUSÕES: Pelos parâmetros da tabela de vida de fertilidade 
constatou-se que algumas populações apresentaram desvantagens 
reprodutivas em relação à população suscetível na ausência de pressão de 
seleção, havendo custo adaptativo resultante da resistência ao temefós.

DESCRITORES: Aedes, crescimento & desenvolvimento. Temefós, 
toxicidade. Resistência a Inseticidas. Controle de Insetos. Dengue, 
prevenção & controle.
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A prevenção de epidemias de dengue depende funda-
mentalmente da redução populacional do vetor no domi-
cílio e peridomicílio.8 No entanto, o alto grau de adap-
tação do Aedes aegypti ao ambiente urbano dificulta o 
controle da sua densidade populacional, aumentando 
os casos de dengue em todo o Brasil.12

No País, os programas de controle do Ae. aegypti 
utilizam principalmente inseticidas químicos, onde 
se destacam os organofosforados e piretroides que 
requerem monitoramento constante.14 O controle do 
Ae. aegypti encontra inúmeras dificuldades e o ponto 
de maior relevância é a resistência que o mosquito 
vem apresentando aos inseticidas empregados em seu 
controle (Tauil,21 2002).

A resistência de Ae. aegypti a inseticidas foi observada 
por inúmeros pesquisadores no Brasil.2,5,10,13,14,17 No 
estado do Ceará foram detectadas populações resistentes 
nos municípios de Juazeiro do Norte, Crato, Barbalha 
e bairros da capital, Fortaleza (Lima et al,13 2006). Na 
Paraíba, a resistência foi diagnosticada para amostras de 

ABSTRACT

OBJECTIVE: To evaluate the resistance of Aedes aegypti to temephos Fersol 
1G (temephos 1% w/w) associated with the adaptive disadvantage of insect 
populations in the absence of selection pressure.

METHODS: A diagnostic dose of 0.28 mg a.i./L and doses between 0.28 mg a.i./L 
and 1.40 mg a.i./L were used. Vector populations collected between 2007 and 
2008 in the city of Campina Grande, state of Paraíba, were evaluated. To evaluate 
competition in the absence of selection pressure, insect populations with initial 
frequencies of 20.0%, 40.0%, 60.0%, and 80.0% resistant individuals were 
produced and subjected to the diagnostic dose for two months. Evaluation of the 
development of aquatic and adult stages allowed comparison of the life cycles 
in susceptible and resistant populations and construction of fertility life tables.

RESULTS: No mortality was observed in Ae. aegypti populations subjected 
to the diagnostic dose of 0.28 mg a.i./L. The decreased mortality observed 
in populations containing 20.0%, 40.0%, 60.0%, and 80.0% resistant insects 
indicates that temephos resistance is unstable in the absence of selection 
pressure. A comparison of the life cycles indicated differences in the duration 
and viability of the larval phase, but no differences were observed in embryo 
development, sex ratio, adult longevity, and number of eggs per female.

CONCLUSIONS: The fertility life table results indicated that some populations 
had reproductive disadvantages compared with the susceptible population in 
the absence of selection pressure, indicating the presence of a fitness cost in 
populations resistant to temephos.

DESCRIPTORS: Aedes, growth & development. Temefos, toxicity. 
Insecticide Resistance. Insect Control. Dengue, prevention & control.

INTRODUÇÃO

populações coletadas nos municípios de Boqueirão, Brejo 
dos Santos, Campina Grande, Itaporanga e Remígio,2 
além de Alagoa Nova, Alagoa Grande, Serra Redonda 
e Lagoa Seca.10

A detecção da resistência e o conhecimento dos meca-
nismos envolvidos elucidam aspectos básicos da resis-
tência aos inseticidas e permitem seu manejo.4,19 Em 
populações em que há um custo adaptativo decor-
rente da resistência aos inseticidas, a instabilidade 
pode ser explorada em programas de manejo (Konno 
& Omoto,11 2006), visto que algumas de suas prin-
cipais características é a desvantagem adaptativa e 
a perda no potencial biótico dos insetos resistentes. 
Estes são menos aptos que os suscetíveis quando não 
há pressão de seleção. Esse menor valor adaptativo 
dos indivíduos resistentes pode estar associado à 
menor viabilidade total, menor fecundidade, maior 
tempo para o desenvolvimento, menor competitivi-
dade para o acasalamento e maior suscetibilidade 
aos inimigos naturais.18
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Considerando que avaliações das habilidades competitivas 
e a existência de custo adaptativo em populações resis-
tentes de Ae. aegypti contribuem para nortear as ações 
em programas de manejo da resistência, teve-se como 
objetivo avaliar a resistência de Ae. aegypti ao teme-
fós Fersol 1G (temefós 1% p/p) quanto à desvantagem 
adaptativa ao inseto na ausência de pressão de seleção.

MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida de agosto de 2007 a julho de 
2008. Os bioensaios de laboratório e a criação das amos-
tras de Ae. aegypti foram conduzidos no Laboratório de 
Entomologia do Núcleo de Bioecologia e Sistemática de 
Insetos da Universidade Estadual da Paraíba, em salas 
climatizadas à temperatura de 27ºC (EP 2,0) e fotofase 
de 12 horas, utilizando-se a geração recém-eclodida de 
ovos (F1) coletadas nos bairros de Catolé, Monte Santo, 
Nova Brasília, Liberdade e Estação Velha, do muni-
cípio de Campina Grande, PB. Nesses bairros foram 
instaladas armadilhas para coleta de ovos (ovitrap), 
distribuídas em 100 residências ao acaso, recolhidas 
quatro dias após a instalação. O material coletado foi 
levado ao laboratório para identificação e estabeleci-
mento das criações, segundo metodologia descrita em 
Beserra et al2 (2007) e Beserra & Castro Jr3 (2008).

A resistência foi avaliada utilizando-se o temefós 
Fersol 1G (temefós 1% p/p). Esse produto foi primei-
ramente diluído em água para uma solução estoque de 
100 mg de i.a./L e em seguida diluído para as concen-
trações de trabalho. A determinação da dose diagnós-
tica foi realizada por meio de testes de concentrações 
múltiplas, considerando-se como dose diagnóstica o 
dobro da CL90 da população suscetível (S). A avaliação 
da resistência das populações de campo de Ae. aegypti 
ao larvicida temefós foi realizada a partir da dose 
diagnóstica determinada nos testes com a população 
suscetível (S) e de concentrações múltiplas, variando 
de 0,28 mg i.a/L a 1,4 mg i.a/L.

Para cada teste, larvas de terceiro estádio tardio (L3) 
e/ou quarto estádio jovem (L4) do vetor foram dis-
tribuídas em copos de polietileno (500 ml) contendo 
250 ml de cada solução diluída em água destilada e 25 
larvas, procedimento repetido quatro vezes. Após 24h 
de exposição das larvas ao produto foi avaliada a por-
centagem de mortalidade, considerando-se suscetível 
para mortalidade ≥ 98,0%, necessidade de verificação 
da resistência entre 80,0% e 98,0%, e resistente para 
mortalidade ≤ 80,0%. Cada bioensaio foi repetido três 
vezes em semanas consecutivas.

A partir da população suscetível de laboratório (Rockfeller) 
e de amostras da população do Catolé resistente ao teme-
fós, definida no bioensaio anterior, foram constituídas 
populações com 20,0%, 40,0%, 60,0% e 80,0% de insetos 
resistentes. Para cada população a ser estabelecida foram 

colocadas em bandejas plásticas 100 larvas de Ae. aegypti, 
nas diferentes proporções de indivíduos resistentes e sus-
cetíveis, onde foram mantidas até o estágio de pupa. Os 
adultos foram acondicionados em gaiola telada (20 cm3) 
para acasalamento, resultando em ovos para realização 
dos bioensaios de suscetibilidade.

A suscetibilidade ao temefós Fersol 1G foi moni-
torada por dois meses, a partir da dose diagnóstica 
determinada nos testes com a população suscetível e 
de concentrações múltiplas variando de 0,14 mg i.a/L 
a 1,96 mg i.a/L. Dados de mortalidade de cada popu-
lação foram submetidos à análise de Probit por meio 
do programa POLO-PC, para cálculo das CL50 e CL90.

Os ciclos biológicos das populações suscetível e 
resistentes foram comparados a partir de 100 larvas 
recém-eclodidas, agrupadas em número de cinco por 
copo de polietileno de 250 ml, preenchido com água 
destilada. Diariamente, foram aferidas: temperatura 
e pH da água dos copos de desenvolvimento larval e 
pupal, por meio de termômetro químico com aferição 
até 60ºC e de pHmetro digital, e a umidade do ambiente, 
por meio de termo-higrômetro digital modelo HT-210. 
As pupas foram separadas segundo sexo e os adultos 
mantidos em gaiolas de madeira telada de 20 cm3, em 
um total de cinco gaiolas por população, contendo dez 
casais. A forma de alimentação das larvas e adultos 
seguiu a metodologia de criação de Ae. aegypti. A ava-
liação do período embrionário foi realizada a partir das 
10 primeiras posturas, distribuídas em placas de Petri 
(9,0 cm de diâmetro × 1,5 cm de profundidade), con-
tendo água destilada suficiente para encobrir os ovos. 
As avaliações foram diárias, registrando-se o período 
de desenvolvimento e a mortalidade das fases de ovo, 
larva e pupa, a razão sexual, longevidade e a fecundi-
dade da fase adulta. As variáveis biológicas avaliadas 
foram submetidas à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey (p < 0,05), segundo o 
delineamento experimental inteiramente casualizado.

Com as variáveis biológicas avaliadas foram elabora-
das tabelas de vida de fertilidade (Silveira-Neto et al,20 
1976), determinando os valores do intervalo de idade 
(x), fertilidade específica (mx) e probabilidade de sobre-
vivência (lx). A seguir foram calculadas a taxa líquida 
de reprodução (R0), o tempo em cada geração (T), a 
taxa intrínseca de crescimento natural (rm), a razão 
finita de aumento (λ) e o tempo necessário para a popu-
lação duplicar em número de indivíduos (TD), onde: 
R0 = Σ (lx.mx); T = Σ (lx.mx.x) / Σ (lx.mx); rm = ln(R0) / T; 
λ = erm; TD = ln (2) / rm

RESULTADOS

Nos testes realizados com a população suscetível de 
laboratório para a determinação da dose diagnóstica a 
ser aplicada nas populações de campo obteve-se a CL90 
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de 0,14 mg i.a./L. Com base nesse resultado chegou-se 
à dose diagnóstica de 0,28 mg i.a./L, que é o dobro da 
CL90 da Rockfeller.

Todas as amostras populacionais coletadas nos bairros de 
Catolé, Monte Santo, Nova Brasília, Liberdade e Estação 
Velha não apresentaram mortalidade quando foram sub-
metidas a concentrações múltiplas de 0,28 mg i.a./L a 
1,4 mg i.a./L. A ausência de mortalidade encontrada nes-
sas populações refletiu na análise dos dados, impossibi-
litando estimar as CL50 e CL90 e consequentemente suas 
razões de resistência (RR). Como todas se mostraram 
resistentes, a população do Catolé foi escolhida aleato-
riamente para dar continuidade aos trabalhos sobre com-
petição na ausência de pressão de seleção entre popula-
ções de Ae. aegypti suscetível e resistentes ao temefós.

As populações de Ae. aegypti com frequências distintas de 
indivíduos resistentes, na ausência de pressão de seleção, 
apresentaram diferentes mortalidades quando submetidas 
à dose diagnóstica de 0,28 mg i.a./L. Mortalidades ele-
vadas foram constatadas para as populações com 20,0% 
e 40,0% de indivíduos resistentes, com diminuição das 
mortalidades de junho (91,0% e 59,0%) para julho (78,0% 
e 31,0%). As populações com 60,0% e 80,0% de resis-
tentes apresentaram os índices mais baixos de mortali-
dade em junho (12,0% e 42,0%) e julho (6,0% e 0%).

As CL50 e CL90 seguiram o aumento de indivíduos resis-
tentes na população, passando, respectivamente, de 
0,073 mg i.a./L e 0,225 mg i.a./L no grupo com 20,0% de 
insetos resistentes para 1,627 mg i.a/L e 2,227 mg i.a./L 
no grupo com 80,0% (Tabela 1).

As temperaturas médias das águas em que ocorreram 
os desenvolvimentos larvais de Ae. aegypti foram de 
26,4oC para as populações suscetíveis, Rockfeller e do 
Catolé, 26,5oC para as de Monte Santo, Nova Brasília e 
Estação Velha, e 26,7oC para a do bairro da Liberdade 
(Tabela 2), sendo a temperatura ambiente em média de 
27oC (EP 2oC). O pH variou de 5,8 a 6,1.

Não ocorreram diferenças significativas com relação 
ao período de desenvolvimento embrionário entre as 
populações avaliadas. As médias variaram entre 2,1 e 

2,9 dias (Tabela 3). Foram observadas diferenças sig-
nificativas para a viabilidade dos ovos: menor viabi-
lidade (33,5%) ocorreu para a população suscetível e 
maior viabilidade para a população de Monte Santo 
(91,3%) (Tabela 3). Observaram-se diferenças signifi-
cativas quanto à duração e à viabilidade do período de 
desenvolvimento larval, mas não para a razão sexual 
(Tabela 3). O maior período de desenvolvimento (9,0 dias) 
e a menor viabilidade larval (36,0%) foram constata-
dos para a população coletada na Estação Velha. As 
demais populações resistentes não apresentaram dife-
renças estatísticas quanto a essas variáveis (Tabela 3). 
A longevidade dos adultos e o número de ovos/fêmea 
não diferiram entre as populações, variando para os 
machos entre 26,5 e 37,7 dias e para as fêmeas 23,8 e 
37,9 dias (Tabela 4).

A taxa líquida de reprodução (R0), a duração média de 
uma geração (T), a capacidade inata de aumentar em 
número (rm), a razão finita de aumento (λ) e o tempo 
necessário para a população duplicar para a população 
suscetível foi de, respectivamente, 130,78, 4,11, 1,12, 
3,06 e 0,61. A população de Ae. aegypti da Estação 
Velha apresentou maior R0 (152,58) e rm (1,14), da 
Liberdade apresentou maior λ (3,18), enquanto os 
maiores T (5,12) e TD (0,83) foram para Ae. aegypti 
de Monte Santo (Tabela 5).

DISCUSSÃO

A ocorrência de resistência de Ae. aegypti ao temefós 
em todas as amostras avaliadas confirma o que vem 
sendo observado em outros municípios brasileiros5,13,14,17 
e da Paraíba,2,10 onde a resistência ao produto evoluiu 
de forma rápida na maioria das amostras populacio-
nais. Como exemplo, de sete amostras de Ae. aegypti 
de Brasília, DF, avaliadas por Carvalho et al7 (2004), 
três delas mostraram resistência com mortalidade entre 
54,1% e 63,4% no primeiro ano e, no segundo, todas 
as amostras estavam resistentes, com mortalidade entre 
44,4% e 66,4%. Em Foz do Iguaçu, PR, foram observa-
dos baixos níveis de resistência ao temefós tanto para 
Ae. aegypti como para Ae. albopictus.10

Tabela 1. Resposta de concentração-mortalidade das populações de Aedes aegypti com diferentes proporções de indivíduos 
suscetíveis e resistentes ao temefós Fersol 1 G (temefós 1% p/p). Campina Grande, PB, 2007-2008.

Proporção (%) de 
indivíduos resistentes 
na população

CL50 
(mg i.a./L)

IC95%
CL90 

(mg i.a./L)
IC95% b EP X2 g.l.

20,0 0,073 0,041;0,100 0,225 0,194;0,259 2,639 0,44 21,27 22

40,0 0,275 0,255;0,295 0,636 0,556;0,767 3,519 0,32 16,40 22

60,0 0,579 0,518;0,632 1,303 1,165;1,516 3,637 0,35 13,07 18

80,0 1,627 1,585;1,671 2,227 2,103;2,420 9,407 0,95 8,06 22

CL50: concentração letal para 50% dos expostos; CL90: concentração letal para 90% dos expostos; b: coeficiente angular da 
reta; EP: erro padrão; X2: teste do Qui-quadrado; g.l.: graus de liberdade
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Neste trabalho não foi possível determinar as RR para 
as amostras avaliadas; porém, com base na ausência de 
mortalidade dos indivíduos expostos a múltiplas concen-
trações, pode-se inferir que os níveis de resistência estão 
elevados, o que também foi observado para amostras de 
Ae. aegypti de outros municípios da Paraíba.2,10 Beserra 
et al2 (2007) detectaram níveis de resistência ao teme-
fós variando de baixo a alto, em amostras populacionais 
dos municípios de Campina Grande, Brejo dos Santos, 
Boqueirão, Itaporanga e Remígio. Gambarra et al10 (2013) 
mostraram que amostras de Ae. aegypti de Alagoa Nova, 
Alagoa Grande, Lagoa Seca e Serra Redonda apresenta-
ram altos níveis de resistência, corroborando a afirmação 
de que a resistência ao temefós encontra-se distribuída 
em várias regiões do estado.

Os altos níveis de resistência das populações de Ae. aegypti 
da Paraíba podem estar associados ao uso do temefós em 
cada localidade com diferentes intensidades ou frequên-
cias de aplicações, submetendo-as a diferentes pressões 
de seleções e aos mecanismos de resistência envolvidos, 
com consequente aumento na resistência.10

É de fundamental importância buscar elucidar aspec-
tos básicos da resistência dos insetos aos inseticidas, 

já que essas informações podem nortear o processo de 
manejo da resistência em espécies alvo.19 Nos testes de 
competição, na ausência de pressão de seleção, verifi-
cou-se que a mortalidade diminuiu com o aumento da 
proporção de indivíduos resistentes, o que também foi 
constatado para Sitophilus zeamais quando exposto ao 
inseticida deltametrina.16

Geralmente a redução na porcentagem de sobrevivência 
para as populações com diferentes proporções de indi-
víduos resistentes indica que a resistência ao inseticida 
é instável na ausência de pressão de seleção.11 Contudo, 
embora tenha-se observado uma alta mortalidade (91,0%) 
para a população com 20,0% de indivíduos resistentes, 
essa tendeu a cair no mês subsequente, o que também 
foi constatado para aquelas com 40,0%, 60,0% e 80,0% 
de indivíduos resistentes. Assim, pode-se inferir que, 
para essa população de Ae. aegypti, coletada no bairro 
do Catolé, a resistência permanece estável na ausência 
de pressão de seleção. Este é um aspecto importante 
do ponto de vista do manejo da resistência, pois, como 
ela permanece estável, dificulta a sua reversão e con-
sequentemente o restabelecimento da suscetibilidade 
ao longo do tempo.

Tais resultados diferem dos observados em populações 
de Chrysoperla externa resistentes a karate15 e de Aphis 
gossypii resistentes ao carbosulfam,11 que apresentaram 
reduções significativas na porcentagem de sobrevivência 
na ausência de pressão de seleção,11 indicando a tendên-
cia de reversibilidade da resistência àqueles produtos.

Pelos resultados da análise de Probit, verificou-se que 
a resposta ao produto diferiu entre as populações com 
diferentes proporções de indivíduos resistentes, ou seja, 
a intensidade e a qualidade das respostas dos indiví-
duos de cada população diferiram quanto à resistência 
ao produto. Isso é evidenciado pelos testes de simila-
ridade e de paralelismo das linhas de regressão que 

Tabela 2. Temperatura e pH da água no desenvolvimento 
larval das populações de Aedes aegypti. Campina Grande, 
PB, 2007-2008.

População Temperatura (oC) pH

Rockfeller 26,4 6,0

Catolé 26,4 6,1

Estação Velha 26,5 5,8

Liberdade 26,7 5,8

Monte Santo 26,5 6,0

Nova Brasília 26,5 5,9

Tabela 3. Duração e viabilidade do período de desenvolvimento embrionário e larval, e razão sexual de Aedes aegypti. 
Campina Grande, PB, 2007-2008.

Variável Ovo Larva
Razão sexuala

Populações Duração (dias)a Viabilidade (%)b,c Duração larvalc Viabilidade (%)a,b

Rockfeller (suscetível) 2,1 (0,5)ns 33,5 (12,9)b 7,2 (0,2)b 72 (9,6)a 0,66 (0,10)ns

Catolé 2,8 (0,4)ns 71,7 (7,1)a,b 8,4 (0,1)a,b 84 (5,1)a 0,40 (0,0)ns

Estação Velha 2,9 (0,3)ns 75,7 (10,4)a,b 9,0 (0,3)a 36 (11,9)b 0,66 (0,06)ns

Liberdade 2,4 (0,3)ns 64,7 (9,4)a,b 7,3 (0,2)b 82 (6,6)a 0,60 (0,0)ns

Monte Santo 2,9 (0,1)ns 91,3 (5,6)a 8,2 (0,3)a,b 86 (5,1)a 0,60 (0,02)ns

Nova Brasília 2,7 (0,3)ns 40,1 (10,2)b 7,3 (0,3)b 72 (7,3)a 0,44 (0,07)ns

C.V. (%) 20,9 31,8 8,6 18,7 39,2

Nota: Temperatura ambiente de 26ºC (EP 2,0), Fotofase 12 horas.
C.V.: coeficiente de variação
a Médias originais e erro padrão. Para efeito da análise estatística os dados foram transformados em .
b Médias originais e erro padrão. Para efeito da análise estatística os dados foram transformados em Log (x + 1,0).
c Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,01).
ns Não significativo pelo teste F (p < 0,05).
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rejeitaram a hipótese de que as diferenças entre os coe-
ficientes angulares e interceptos são os mesmos para 
essas populações. Tal fato é corroborado quando se 
comparam os intervalos de confiança das CL50 e CL90 
que não se sobrepõem (Tabela 1).

No emprego do manejo da resistência existem alguns fato-
res que podem proporcionar o restabelecimento da susce-
tibilidade em populações resistentes; o custo adaptativo é 
um deles, já que a evolução da resistência geralmente está 
associada à perda de potencial biótico da população.16,18 O 
período de desenvolvimento embrionário (Tabela 3) pode 
ser considerado curto (variação entre 2,1 e 2,9 dias em 
média) se comparado com a média de desenvolvimento 
observada para Ae. aegypti da Paraíba,1,3 por outros auto-
res,1,3 que em média obtiveram para Ae. aegypti um perí-
odo de desenvolvimento embrionário de 3,8 a 6,1 dias.

O maior período de desenvolvimento e a menor viabi-
lidade larval encontrados para a população da Estação 
Velha confirmam que para essa população houve um custo 
adaptativo maior devido ao desenvolvimento da resistên-
cia, quando comparada à linhagem suscetível e às demais 
populações resistentes. Neste caso, pelo menos para esta 
população, pode-se inferir que o custo adaptativo devido à 

resistência pode estar associado aos parâmetros de desen-
volvimento larval, conferindo desvantagem adaptativa 
a essa população do vetor. Porém, independendo se a 
população é suscetível ou resistente, os presentes resulta-
dos discordam de autores anteriores. Para Beserra et al1 
(2006), para uma população de Ae. aegypti de Campina 
Grande, a duração média e a viabilidade larval foram de 
6,6 dias e 92,5%, respectivamente; no estudo de Beserra 
& Castro Jr2 (2007), para Ae. aegypti dos municípios de 
Boqueirão, Brejo dos Santos, Itaporanga e Remígio, a 
duração média variou de 6,3 a 8,3 dias e a viabilidade foi 
superior a 92,0% de sobrevivência.

Mesmo tendo-se verificado desvantagem quanto aos 
parâmetros de desenvolvimento da população da Estação 
Velha, em relação à linhagem suscetível, as demais popu-
lações resistentes não apresentaram diferenças estatísticas 
quanto a essas variáveis, corroborando com os estudos 
realizados em populações de Aphis gossypii resistentes 
ao carbosulfam.11 Essas populações não mostraram dife-
renças significativas na duração e viabilidade do período 
ninfal com relação à população suscetível.11 Diferenças 
também não foram observadas quanto à duração dos está-
gios de desenvolvimento entre as populações resistentes 
e suscetíveis de Brevipalpus phoenicis.9

Tabela 4. Longevidade dos adultos (dias) e número de ovos por fêmea das populações de Aedes aegypti. Campina Grande, 
PB, 2007-2008.

População de Aedes aegypti
Longevidadea 

Fecundidadeb

Fêmea Macho

Rockfeller (suscetível) 34,3 (7,9)ns 31,8 (8,1)ns 233,6 (99,9)ns

Catolé 23,8 (2,4)ns 26,5 (2,4)ns 113,9 (30,8)ns

Estação Velha 37,1 (10,4)ns 29,5 (4,3)ns 251,1 (40,4)ns

Liberdade 37,9 (3,8)ns 37,7 (1,6)ns 166,9 (10,2)ns

Monte Santo 30,8 (2,0)ns 35,2 (3,3)ns 243,8 (36,6)ns

Nova Brasília 24,7 (2,5)ns 29,3 (2,1)ns 88,5 (24,7)ns

C.V. (%) 23,5 15,8 17,8

Nota: Temperatura ambiente de 26ºC (EP 2,0), Fotofase 12 horas.
C.V.: Coeficiente de variação
a,b Médias originais e erro padrão. Para efeito da análise estatística os dados foram transformados em  e 
Log (x + 1,0), respectivamente.
ns Não significativo pelo teste F (p < 0,05).

Tabela 5. Tabela de vida de fertilidade de populações de Aedes aegypti. Campina Grande, PB, 2007-2008.

População de Aedes aegypti R0 T (semanas) rm
λ TD (semanas)

Rockfeller (suscetível) 130,78 4,11 1,12 3,06 0,61

Catolé 44,22 4,50 0,84 2,31 0,82

Estação Velha 152,58 4,39 1,14 3,09 0,60

Liberdade 101,43 3,97 1,16 3,18 0,59

Monte Santo 71,69 5,12 0,83 2,29 0,83

Nova Brasília 35,53 4,10 0,87 2,34 0,79

Nota: Temperatura ambiente de 26ºC (EP 2,0), Fotofase 12 horas.
R0: taxa líquida de reprodução; T: duração média de cada geração; rm: capacidade inata de aumentar em número; λ: razão 
finita de aumento; TD: tempo necessário para a população duplicar em número de indivíduos



781Rev Saúde Pública 2014;48(5):775-782

A longevidade dos adultos e o número de ovos/fêmea 
não diferiram entre as populações. Porém, em todos 
os casos a longevidade de machos (26,5 a 37,7 dias) e 
de fêmeas (23,8 a 37,9 dias) (Tabela 4) foi inferior às 
observadas por Beserra & Castro Jr3 (2008): variação 
em média de 42,1 a 46,1 dias para as fêmeas e de 42,8 
a 44,5 dias para os machos de Ae. aegypti de Brejo 
dos Santos, Boqueirão, Itaporanga e Remígio. Quanto 
ao número de ovos/fêmea, embora não se tenham 
detectado diferenças significativas entre as popula-
ções resistente e suscetível, constataram-se baixos 
valores médios para as populações do Catolé (113,9 
ovos/fêmea) e de Nova Brasília (88,5 ovos/fêmea) 
se comparados à média obtida para a população sus-
cetível de laboratório (233,6 ovos/fêmea). Isso pode 
indicar que a resistência dessas populações pode con-
ferir desvantagens reprodutivas em relação à suscetí-
vel, na ausência de pressão de seleção. Isso discorda 
dos resultados observados em populações resistentes 
e suscetíveis de Brevipalpus phoenicis que não apre-
sentaram diferenças significativas quando foram ava-
liadas a fecundidade e a longevidade das fêmeas.6,9

De acordo com a Tabela 2, as temperaturas e pH das 
águas de desenvolvimento do vetor apresentaram pou-
cas variações e, portanto, não foram determinantes para 
as diferenças biológicas observadas entre as amostras 
avaliadas. Segundo Beserra & Castro Jr3 (2008), nes-
sas condições, as diferenças biológicas observadas 
devem-se às características inatas de cada população.

Pelos parâmetros da tabela de vida de fertilidade verifi-
cou-se que Ae. Aegypti, coletados nos bairros de Catolé, 
Monte Santo e Nova Brasília, apresentaram desvanta-
gens reprodutivas em relação à população suscetível, 

na ausência de pressão de seleção, o que não foi veri-
ficado para a população da Estação Velha (Tabela 5). 
A taxa líquida de reprodução (R0) de Ae. aegypti foi 
de 130,78 para a população suscetível, enquanto para 
as populações resistentes do Catolé, Monte Santo e 
Nova Brasília foi de 44,22, 71,69 e 35,53, i.e., de cada 
fêmea serão geradas 130,78, 44,22, 71,69 e 35,53 novas 
fêmeas, o que mostra o maior potencial reprodutivo da 
população suscetível em relação às resistentes. Embora 
se tenha verificado maior R0 para a população suscetí-
vel em relação àquela da Liberdade (R0 = 101,43), essa 
diferença pode ser compensada no tempo de geração 
(T), na estimativa da capacidade inata de aumentar em 
número (rm), na razão finita de aumento (λ) e no tempo 
necessário para a população duplicar em número (TD), 
que foram de 3,97, 1,16, 3,18 e 0,59, respectivamente, 
superiores, portanto, aos observados para a população 
suscetível de laboratório (Tabela 5).

A capacidade inata de aumentar em quantidade, que cor-
responde à faixa ótima de desenvolvimento do inseto, 
o número de vezes que a população se multiplica por 
unidade de tempo e o tempo necessário para a popu-
lação duplicar em número indicam que o potencial de 
aumento das populações resistentes é inferior ao da 
população suscetível. Portanto, há um custo adaptativo 
resultante da resistência ao temefós, que é deletério para 
o potencial biótico dessas populações.
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